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rápido crescimento; boas taxas de conversão alimentar; resisten 

cias ao manuseio, aos baixos teores de oxigênio dissolvido na 

água e as elevadas temperaturas da mesma; aceitação de variada 

gama de alimentos artificiais e posicionamento num nível trófi-

co baixo (espécie micrófaga, onivora). 

No Nordeste praticam-se o cultivo monossexo da tildpia 

do Nilo, criando-se somente os machos, por crescerem cerca de  du  

as vezes mais rápido do que as fêmeas  (BARD';  SILVA et alii9). 

Utilizam-se, também, o híbrido 100% macho, obtido do cruzamento 

do macho da tilipia de  Zanzibar,  Oreochromis hornorum (Trew.), 

com fêmea da tildpia do Nilo. Nos cultivos monossexos as produ-

tividades variam de 5 a 6 t/ha/ano (SILVA
7
). 

0 cultivo monossexo da tildpia do Nilo inicia-se com a 

sexagem dos peixes, feita manualmente e logo que os peixes al-

cancem 40g de peso médio, para evitar erros (LOVSHIN4). A sepa-

ração de machos e fêmeas é feita segundo BARD1. 

A presente pesquisa visou desenvolver tecnologia para o 

cultivo da tildpia do Nilo, de modo a aproveitar melhor os ambi 

entes aquáticos, variando-se a densidade de estocagem e sexando 

se os peixes com peso acima de 40g, diminuindo-se, sensivelmen-

te, as possibilidades de erros nesta operação. No final daque-

la, foram analisados crescimento em comprimento e peso, biomas-

sa, ganhos de biomassa e de peso individual, taxa de sobreviven 

cia, conversão alimentar, produção e produtividade da tildpia do 

Nilo. 



MATERIAL E MÉTODOS 

0 trabalho foi realizado no período de 08 de agosto de 

1990 a 20 de julho de 1991 e utilizou instalações do Centro de 

Pesquisas IctiolOgicas "Rodolpho  von  Ihering" (Pentecoste, Cea-

ra, Brasil), localizado a uma longitude de 39°10'24" W. Gr. e 

03
o
45'00" de latitude Sul. A temperatura media ambiental e de 

°,  com  maxima de 34,0°C e minima de 20,2°C. A me 26,8 C dia de chu 

va e de 860mm/ano.  

Utilizaram-se dois viveiros escavados em terreno natu-

ral, cada um com  area  inundada de 350m2  e profundidades (lamina 

de agua)  maxima  de 1,20m,  minima  de 0,80m e media de 1,00m. Ou-

tras características deles podem ser vistas em SILVA et alii8. 

Inicialmente um viveiro foi esvaziado, limpo, adubado 

com 175kg de esterco de bovinos (Q,5kg/m2), espalhado no piso, e 

cheio com água ate seu nível máximo de repleçao.Cincodias após, 

recebeu 1.050 alevinos de tilapia do Nilo, ambos os sexos, na 

densidade de 30.000 peixes/ha. Foi, assim, iniciada a primeira 

etapa da pesquisa. 

Quando da estocagem, foram obtidos, de 20% dos peixes, 

dados de comprimento total (8,9cm, em media), utilizando-se,  pa  

ra isto, "ictiOmetro" (SILVA et a1ii8' 9). Determinaram-se,  tam  

03 
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bem, o peso médio (12,9g) das tilápias, com o uso de balança de 

balcão, divisões de 20 em 20g, e balde plástico, devidamente ta 

.. 
rado, seguindo-se técnicas de SIIVA et alii
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Os peixes foram alimentados com ração balanceada, com-

posta de 30% de esterco de codorna, Nothura maculosa; 30% de mi 

lho, Zea  mays;  20% de feno de cunhã, Clitoria ternatae; 10% de 

feno de mandioca, Manihot utilissima; e 10% de farelo de soja, 

Glicine hispida. A referida  raga()  possui 1.868,5 kcal/kgr de ener 

gia liquida disponível (Tabelas 1 e 2). A ração foi fornecida na 

base de 4% da biomassa, por dia, sendo ofertada em duas refei-

ções, pela manhã bem cedo e a tardinha, seis dias por semana, 

distribuída a lanço, sempre no mesmo local. 

Amostragens mensais foram realizadas no viveiro, abran-

gendo 20% dos peixes. Nelas seguiram-se metodologia de SANTOS5, 

usada por SILVA et alii8' 9. As tilápias foram medidas individu 

almente e pesadas em grupos de ate 20 indivíduos. Usou-se, para 

isto, o mesmo procedimento descrito para a estocagem. Na captu-

ra daquelas, utilizaram-se rede de arrasto, medindo13,0mde com 

primento, 2,00m de altura e malhas de 1,0cm, nó a nó, confeccio 

nada com tecido de  nylon,  constituindo-se, pois, num aparelho 

não seletivo para os peixes. Os resultados das amostragens ser-

viram para o reajuste mensal da ração. 



TABELA 1 - Composição química da dieta. 

ALIMENTO % KG 

ENERGIA PROTEÍNA HIDRATO DE 
GORDURA FIBRA 

LIQUIDA BRUTA CARBONO 
DISPONÍVEL  

 

  

(Kcal) o kg kg kg kg  

Esterco de codorna 30 30 61.860 9,9 9,9 0,99 0,99 10,2 10,2 2,91 2,91 

Milho 30 30 51.150 3,15 3,15 1,05 1,05 19,23 19,23 0,51 0,51 

Feno de cunha 20 20 
i
, 27.896 3,56 3,56 0,64 0,64 5,78 5,78 6,82 6,82 

Feno de mandioca 10 10 21.190 1,32 1,32 1,04 1,04 4,91 4,91 0,97 0,97 

Farelo de soja 10 10 24.754 4,99 4,99 0,18 0,18 2,72 2,72 0,4 0,4 

TOTAL 100 100 186.850 22,92 22,92 3,9 3,9 42,84 42,84 11,61 11,61 



TABELA 2 - Composição química dos ingredientes da ração. 

INGREDIENTES 
PROTEÍNAS GORDURAS FIBRAS CINZA UMIDADE HIDRATO DE CÁLCIO FÓSFORO 

70' 70 CARBONO % 

ENERGIA LIQUIDA 
DISPONÍVEL 
(Kcal/kg) 

Esterco de 

codorna 33 3,3 9,7 14,7 5,3 34 1,7 0,94 2.062 

Milho 10,5 3,5 1,7 1,7 12,5 64,1 0,03 0,27 1.705 

Feno de cunha 17,8 3,2 34,1 5,0 11,5 28,9 1,36 0,74 1.394,8 

Feno de mandioca 13,2 10,4 9,7 5,39 11,0 49,1 1,68 0,53 2.119 

Farelo de soja 49,9 1,8 4,0 5,5 11,6 27,2 0,04 0,31 2.475,4 
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Decorridos três meses do trabalho, fizeram-se a despes-

ca do viveiro, sendo as tilápias contadas, medidas epesadas, se 

gundo técnicas antes descritas, encerrando-se, assim, a primei-

ra etapa do cultivo. 

Os peixes foram, então, sexados, seguindo-se, para is-

to, técnicas de  BARD',  usada por SILVA et a1ii9. Os machos(391) 

foram estocados num viveiro idêntico ao da primeira etapa, inclu 

sive no que se refere a sua preparação, na densidade de 11.171/ 

ha. Eles apresentavam comprimento total de 14,0cm e peso de 

49,2g, valores médios. Deste modo, deu-se inicio a segunda  eta 

pa  do experimento. Esta durou 8 meses e nela os peixes foram ali 

mentados com a mesma ração da primeira fase. A taxa de alimenta 

ca.() foi de 3% da biomassa/dia e as técnicas de arraçoamento fo-

ram as mesmas da primeira etapa. 

Também na segunda etapa da pesquisa, realizaram-se amos 

tragens mensais das tilápias, empregando-se as mesmas técnicas 

da etapa anterior, inclusive no que diz respeito ao número de 

peixes amostrados (20% do total). No final da mesma, o viveiro 

foi esvaziado e os peixes contados, medidos e pesados, como no 

termino da primeira etapa. Os dados foram, entao,organizadosem 

tabelas e gráficos, interessando: comprimento total, peso, bio-

massa, ganhos de biomassa e de peso individual, consumo de ra-

ção, conversão alimentar, produção e produtividade. 

Estimaram-se a biomassa mensal da tilápia, multiplican-

do-se seu peso  medic',  obtido nas amostragens, pelo número indi-

viduos inicialmente estocados. 0 ganho de biomassa em kg/ha/dia 

foi calculado dividindo-se o acréscimo da biomassa no mês, rea- 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Crescimento em Comprimento  

Na Tabela 3 va-se que aos 96 dias de cultivo (termino da 

primeira etapa) as tilfipias apresentaram comprimento total me-

dio de 12,8cm. Feita a sexagem, as fêmeas mediram 11,6cm e os 

machos 14,0cm. Do segundo para o terceiro mes, não houve acres-

cimo deste parâmetro (Figura 1). 

Desse modo, os machos da tilfipia do Nilo iniciaram a se 

gunda etapa com 14,0cm de comprimento total médio e, no final, 

mediram 26,0cm (Tabela 3 e Figura 1). 

SILVA et a1ii9  obtiveram machos albinos da tilfipia do 

Nilo com 28,5cm, no final de 10 meses de cultivo, na densidade 

de 7.000/ha, sendo os peixes alimentados com torta de babaçu, 

Orbigya Martiana (B.Rodr.), na base de 5% da biomassa por dia. 

SILVA et a1i18  criaram, em viveiro, machos da tile.pia do 

Nilo, na densidade de 10.000/ha, sendo os mesmos alimentados com 

ração balanceada, comercialmente vendida para engorda de galinfi 

ceos. No final de 8 meses, os peixes apresentaramcomprimento to 

tal médio de 29,3cm. 

09  
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Tabela 3 - Dados obtidos no cultivo da tilapia do Nilo, 

Oreochromis niloticus (L., 1766), na presente pesqui 

sa. 

TEMPO DE 
CULTIVO 
(meses) 

INTERVALO 
AMOSTRAL 
(dias) 

DIAS DE 
ARRAÇOA 

— 
MENTO 

„.... 
NUMERO DE 
INDIVÍDUOS 

COMPRIMENTO 
TOTAL 
(cm) 

PESO 
(g) 

0 - - 1.050 8,9 12,9 

1 35 30 1.050 11,4 29,4 

2 28 24 1.050 12,8 37,0 

3 33 28 927 12,8 37,0 

Reestocagem*  - - 391 14,0 49,2 

4 28 24 391 15,4 72,6 

5 29 25 391 17,0 92,5 

6 35 30 391 19,1 137,0 

7 28 24 391 20,7 176,0 

8 28 24 391 22,1 194,0 

9 36 31 391 23,1 229,6 

10 27 23 389 25,4 288,0 

11 40 30 389 26,0 323,5 

* Somente os machos. 



Crescimento em peso e ganho de peso individual  

A Tabela 3 e Figura 2 mostram que as tilãpias, na pri-

meira etapa do cultivo, aumentaram de 12,9g para 37,0g, tendo es 

te peso se mantido constante do segundo para o terceiro mês da 

pesquisa. Isto pode ser atribuído ao fato de ter sido alcançada 

a máxima capacidade de sustentação do viveiro, em relação a bio 

massa dos peixes no mesmo. 

Após a sexagem, as fêmeas pesaram 28,0g e os machos 49,2g 

(valores médios). Com este peso, os últimos entraram no cultivo 

monossexo (segunda etapa). No final do mesmo, os machos de tilã 

pia pesaram 323,5g (Tabela 3 e Figura 1). 

SILVA et a1ii6  criaram machos da tildpia do  Nib,  na  den  

sidade de 10.000/ha e alimentados com farelo de arroz, na base 

de 3% da biomassa/dia. Após 6 meses, os peixes pesaram 299g. SIL 

VA et a1ii8, em cultivo antes descrito, obtiveram machos da es-

pécie com 488,2g. SILVA et a1ii9, em pesquisa antes relatada,  al  

cangaram, para o mesmo peixe, peso médio de 459,0g. Os maiores 

pesos médios dos peixes nas duas Ultimas pesquisas, deveram-se 

-as menores densidades de estocagem e ao uso de ração balanceada, 

comercial. 

No que se refere ao ganho de peso individual, a tabela 

4 mostra que, na primeira etapa do cultivo, o maior valor ocor-

reu no primeiro mês, que foi de 0,47g/dia, sendo de 0,27g/dia no 

segundo. No terceiro, não houve ganho de peso individual, devi-

da a mortalidade das tilapias, ocorrida em toda etapa e apurada 

no final. Na segunda etapa da pesquisa, o menor ganho de peso 

12  
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individual verificou-se no quinto mês da mesma (oitavo do culti 

vo), na ordem de 0,65g/dia. 0 maior ocorreu no sétimo mês da e-

tapa (decimo da pesquisa), sendo de 2,11g/dia. Em media, o parã 

metro alcançou 1,10g/dia. 

SILVA et a1ii
6 relatam, na pesquisa antes descrita, ga-

nho de peso individual médio de 1,3g/dia, para macho da tildpia 

do Nilo. SILVA et alii8  obtiveram 1,88g/dia para o mesmo peixe, 

no cultivo antes referido. SILVA et a1ii9  referem-se a um ganho 

de peso individual de 1,43g/dia, na criação do mesmo peixe, ja 

relatada antes. Os maiores valores obtidos nestas pesquisas, de 

veram-se as menores densidades de estocagem e ao uso de rações 

balanceadas. 

Biomassa e ganho de biomassa  

A Tabela 4 e Figura 3 mostram que a biomassa aumentou, 

na primeira etapa, de 13,5kg (386kg/ha) para38,9kg (1.111kg/ha), 

ate o segundo mês, decrescendo para 34,3kg (980kg/ha) no final 

daquela. Na segunda etapa, a biomassa estocada (machos) montou 

em 19,2kg (549kg/ha), atingindo 125,8kg (3.594kg/ha) no final 

da mesma. Observa-se que a biomassa foi sempre crescente, na se 

gunda etapa do cultivo. 

Vê-se, na Tabela 4, que o maior ganho de biomassa, na 

primeira etapa, ocorreu no primeiro mês (14,2kg/ha/dia), sendo 

de 8,1kg/ha/dia no segundo. No terceiro mês não tivemos ganho 

de biomassa, devido a mortalidade dos peixes, pois dos 1.050 es 

tocados sobreviveram 927. Na segunda etapa, o maior ganho de bio 
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Tabela 4 - Biomassa e ganhos de biomassa e de peso individualob 

tidos no cultivo de tilapia do Nilo, Oreochromis  

niloticus (L., 1766), em viveiro. 

TEMPO DE BIOMASSA GANHO DE GANHO DE PESO 
CULTIVO BIOMASSA INDIVIDUAL 
(meses) kg kg/ha (kg/ha/dia) (g/dia) 

0 13,5 386 - - 

1 30,9 883 14,2 0,47 

2 38,9 1.111 8,1 0,27 

3 34,3 980 - - 

REESTOCAGEM 19,2 549 - - 

4 28,4 811 9,4 0,84 

5 36,2 1.034 7,7 0,69 

6 53,6 1.531 14,2 1,27 

7 68,8 1.966 15,5 1,39 

8 75,9 2.169 7,3 0,64 

9 89,8 2.565 11,0 0,99 

10 112,0 3.200 23,5 2,11 

11 125,8 3.594 9,9 0,89 
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massa verificou-se no sétimo mês (decimo da pesquisa), montando 

em 23,5kg/ha/dia. 0 mínimo foi de 7,3kg/ha/dia (quinto mês da e 

tapa e oitavo da pesquisa). Em média, tivemos 12,3kg/ha/dia. 

SILVA et a1i16  obtiveram ganho médio de biomassa de 

19,0kg/ha/dia, no cultivo monossexo da tildpia do Nilo. SILVA et 

alii8  referem-se a ganho médio de biomassa de 10,1kg/ha/dia, na 

criação de machos albinos da espécie. 

Produtividade 

A produtividade obtida no presente cultivo foi de 

3.594,0kg/ha/11 meses, equivalentes a 3.921,8kg/ha/ano.SILVAet 

alii6 alcançaram 5.660kg/ha/ano, na criação de machos da til- 

pia do Nilo. SILVA et alii
8, referem-se a produtividades de 

7.238,5 e 4.626,7kg/ha/ano, obtidas em cultivos de machos albi-

nos da espécie. Estes valores mais elevados deveram-se ao uso 

de ração balanceada comercial para engorda de frango de corte, 

portanto, de melhor qualidade e de densidades de estocagem di-

versas. 

Taxa de sobrevivência 

Na primeira etapa da pesquisa a taxa de sobrevivência 

foi de 88,3% e na segunda 99,5%. Estes valores estão de acordo 

com os obtidos para a espécie na Região (SILVA et alii6  96,5%; 

SILVA et alii8  98,9%; SILVA et alii9  100%). 



Consumo de ração e conversão alimentar  

A Tabela 5 mostra que o consumo total de ração foi 

478,8kg, sendo 89,5kg na primeira etapa e 389,3kg na segunda. A 

maior conversão alimentar ocorreu no primeiro mês (0,9:1), dimi 

nuindo para o terceiro (final da primeira etapa), quando alcan-

çou 4,3:1 (mais baixo). 

Na segunda etapa, a conversão alimentar variou de 1,5:1 

(primeiro mês) a 3,6:1 (último mes). Ela decresceu com o anda-

mento da pesquisa, como era de se esperar. 0 valor abaixo de 

1:1, ocorrido no primeiro mês, deveu-se ao consumo dos alimen-

tos naturais pelas tildpias. 

SILVA et a1ii8  obtiveram conversão alimentar de 3,39:1 

e SILVA et a11i9  de 6,75:1, ambos no cultivo de machos albinos 

da tilipia do Nilo. 

lb  



TEMPO DE 
CULTIVO 
(meses) 

CONSUMO DE RAÇÃO 
CONVERSÃO ALIMENTAR 

NO MÊS ACUMULADO 

Tabela 5 - Consumo de ração e conversão alimentar, obtidos no 

presente cultivo de tilipia do Nilo, Oreochromis  

niloticus (L., 1 766). 

o 

1 16,3 16,3 0,9:1 

2 29,3 45,6 1,8:1 

3 43,9  89,5 4,3:1 

SEGUNDA ETAPA 

4 13,9 13,9 1,5:1 

5 21,3 35,2 2,0:1 

6 32,5 67,7 2,0:1 

7 38,5 106,2 2,1:1 

8 48,5 154,7 2,7:1 

9 70,6 205,5 2,9:1 

10 62,1 267,6 2,9:1 

11 100,8 389,3 3,6:1 

TOTAL 478,8 



CONCLUSÕES 

Os resultados desta pesquisa permitem as seguintes  con- 

clusOes: 

a) a elevada densidade de estocagem inicial possibili-

tou melhor aproveitamento dos alimentos naturais, que 

se desenvolveram no viveiro. Isto permitiu a produ-

ção de 15,1kg de peixes (femeas), usadas como repro-

dutrizes; 

b) a sexagem das tilapias com 3 meses de idade, final da 

cultura pura (primeira etapa), eliminou erro nesta o 

peração, constituindo-se os indivíduos 100% machos na 

segunda etapa do cultivo (não houve desova no vivei-

ro). Isto em virtude do maior comprimento e peso dos 

peixes na sexagem; 

c) os dados de crescimento (comprimento e peso), sobre-

vivência e conversão alimentar foram bons. Contudo, 

os ganhos de peso individual e de biomassa e a produ 

tividade podem ser melhorados. Para isto, sugere-se 

diminuir a densidade de estocagem na segunda etapa  pa  

ra 10.000 machos/ha e melhorar a ração balanceada, 

por exemplo, diminuir o esterco de codorna, aumentar 

o farelo de soja e introduzir a farinha de peixe; e 

20 



RESUMO 

Relatam-se os resultados de um cultivo da tilapia do Ni  

lo,  Oreochromis niloticus (L., 1766), realizado no período de 08 

de agosto de 1990 a 20 de julho de 1991, utilizando-se viveiros 

do Centro de Pesquisas Ictiológicas "Rodolpho  von  Ihering"  (Pen  

tecoste, Ceara, Brasil). Inicialmente, um viveiro com 350m2  de  

area  inundada foi estocado com 1.050 alevinos da espécie (com-

primento total e peso médios de, respectivamente, 8,9cme 12,9g) , 

na densidade de 30.000 peixes/ha. Estes foram alimentados com 

ração balanceada, elaborada naquele Centro e fornecida na base 

de 4% da biomassa das tilapias, por dia. Decorridos 3 meses da 

estocagem inicial, o viveiro foi esvaziado e ospeixescontados, 

medidos (comprimento total), pesados e sexados. Os machos, num 

total de 391 e com comprimento total de 14,0cm e peso de 49,2g, 

foram estocados num viveiro idêntico ao anterior, na densidade 

de 11.171/ha. As fêmeas, total de 536, com comprimento total e 

peso médios de, respectivamente, 11,6cm e 28,0g, e biomassa de 

15,1kg, foram transformadas em reprodutrizes. A segunda etapa  du  

rou 8 meses e, no final, as tilapias foram contadas, medidas e 

pesadas. Mensalmente, durante as duas etapas do experimento, fez 

se amostragens de 20% dos peixes no viveiro, obtendo-se compri-

mento total e peso médios deles. Os resultados finais foram os 
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